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ANEXO II - P R O P O S T A TÉCNICA D E T R A B A L H O 

IDENTIFICAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 

Nome da Organização: Ass 
(AEBVB) - Casa Nova Vida 
Data da Constituição: 10/07/ 

ociação Educacional e Bene 

1983 

Vicente Vale da Benção 

CNPJ: 50.811.330/0002-18 Data da Inscrição no CNPJ: 22/08/1986 
Endereço: Av. Dr. Américo Figueiredo n° 645 
Cidade / UF: Sorocaba/SP Bairro: Jardim Simus C E P : 18055-131 
Telefone: (15) 32211309 
Site: www.valedabecao.org.fc 
Email: casanovavida@hotrm 

Fax: (15) 32211309 
ír 
iil.com /casanovavida@valec abencao.org.br 

Horário de funcionamento: 2 
Dias da semana: Não há recc 

4 horas - Ininterruptas 
ÍSSO 

Associação E d u c a c i o n a l s 
- B e n e f i c e n t e V a i e d a Bênção 

1.2) INSCRIÇÕES'E REGISTROS 

Inscrição no CMAS N° 06 
Registro no CMDCA N°133 
Inscrição no CNAS j N° 897/2003 
Inscrição no CMI N° — 

C E B A S - último regis stro e validade 

N° 71000.0460/201" 
215/2018, item 5, d 
Validade: 08/02/20 
Protocolo de Renc 
235874.0026987/20 

7-43 - 45 Portaria 
e 27/08/2018-
18 a 07/02/2021. 
vação: 
20, de 18/12/2020. 

Utilidade Pública: 
( ) Federal 
(X) Estadual 
(X) Municipal 

Lei n° 9.025-26/11 
Lei n° 5.201-16/09/' 

/1994 
1996 

Outros: Cadastro Pró Social- Código de identificação: SEADS/OS 4302/1986 

http://07.li.2nCS
http://www.valedabecao.org.fc
http://iil.com
http://abencao.org.br
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1.3) COMPOSIÇÃO DA A T U A L D IRETORIA ESTATUTÁRIA 

j Presidente ou Representante legal da entidade: Jonathan Ferreira dos Santos 

Cargo: Presidente Profissão: Ministro de confissão religiosa 
C P F : 119.858.019/49 R G : 18.850,401-7 Órgão Expedidor: S S P 

Vigência do mandato da diretoria atual De 03/03/2023 a 02/03/2025 

1.4) RELAÇÃO. DOS DEMAIS D I R E T O R E S 

Nome do Diretor: Eguinaldo Hélio de Souza 

Cargo: Vice-presidente Profissão: Ministro de confissão religiosa 
C P F : 108.506.728-99 RG: 19.478.851-9 Órgão Expedidor: S S P / S P 
Nome do Diretor: Ilda Rocha de Araújo 

Cargo: Primeiro secretário Profissão: Ministra de confissão religiosa 
C P F : 651.331.536-00 RG: MG 4.362.304 Órgão Expedidor: SSP/MG 
Nome do Diretor: Élio Zarpei on 

Cargo: Segundo 
secretário 

Profissão: Engenheiro Civil 

C P F : 410.300.288-34 RG: 4.268.599-0 Órgão Expedidor: S S P / S P 
Nome do Diretor: Elaine Cristina Costa 

Cargo: Primeira tesoureira Profissão: Coordenadora 
C P F : 192.638.028-23 RG: 18.887.349-1 Órgão Expedidor: S S P / S P 
Nome do Diretor: Silvia Oliveira Franca 
Cargo: Segundo 
tesoureiro 

Profissão: Tesoureira 

C P F : 160.830.228-86 RG: 20.727.013-2 Órgão Expedidor: S S P / S P 
Nome do Diretor: Atila Alves dos Reis 

Cargo: Vogal Profissão: Músico 
C P F : 301.353.198-38 R G : 34.635.749-4 Órgão Expedidor: S S P / S P 
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2) ÁREA DA ATIVIDADE 

Preponderante: 

(X) Assistência Sócia! ( ) Saúde ( ) Educação ( ) Cultura ( ) Esporte 

Secundária, quando houver: (pode assinalar mais de 1) 

( ) Assistência Social ( ) Saúde ( ) Educação ( ) Cultura ( ) Esporte 

2.1) NATUREZA DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL 
(X) Atendimento ( ) Assessoramento ( ) Defesa e garantia de direitos 

3) IDENTIFICAÇÃO DO SERVIÇO POR PROTEÇÃO 

( ) Básica ( ) Especial de Média Complexidade (X) Especial de Alta 

Complexidade 

5)TIPO DE SERVIÇO A S E R OFERTADO 

Serviço de Acolhimento institucional, na modalidade de Abrigo Institucional para 

crianças e adolescentes de ambos os sexos, na faixa etária de 0 a 17 anos, 11 meses e 

29 dias. 

5.1) PÚBLICO ALVO 

Serão atendidos 20 crianças e adolescente de 0 a 17 anos, 11 meses e 29 dias, de 

ambos os sexos, conforme a medida protetiva. 

5.2) IDENTIFICAÇÃO DO TERRITÓRIO PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

A abrangência territorial é a região Regional Oeste, a qual conta com uma rede 

socioassistencial protetiva estabelecida, formada pelos serviços de proteção social 

especial C R E A S Oeste, os serviços de proteção social básica C R A S Zona Oeste I -

Ipiranga, C R A S Zona Oeste II - Nova Esperança, C R A S Vila Helena, além dos demais 

que compõem a rede de serviços socioassistenciais 

j % . - í r - - * - -
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5.3) IDENTIFICAÇÃO DO VOLUME D E SERVIÇOS 

Serão ofertadas 20 vagas. 

5.4) DESCRIÇÃO DA REALIDADE 

O município de Sorocaba possui uma população estimada em 738.128 habitantes, 

apresentando um crescimento de 6 , 1 % no ano de 2022, sendo classificado entre um dos 

maiores municípios do Brasil, seja em população ou em geração de renda. 

O desenvolvimento e crescimento da cidade trouxeram muitos benefícios, entretanto 

agudizam fragilidades e diversas expressões e manifestações da questão social. 

Um reflexo deste se evidenciou nas condições de muitas famílias, as quais viram o 

progresso e desenvolvimento econômico de Sorocaba esgarçar suas funções enquanto 

núcleo de proteção e cuidado. 

No contexto atual, agudizados pelo reflexo do mundo pós pandémico, afetaram crianças e 

adolescentes, famílias e o ambiente como um todo, trazendo fragilidade na capacidade de 

proteção social e provisão de muitas famílias. 

Estas famílias tiveram suas vidas atravessadas pelas desigualdades estruturais, se 

encontrando desprotegidas nas suas reproduções sociais (moradia, alimentação, 

emprego, renda), quando a falta de proteção social atinge seu ápice, geram uma crise 

maior, onde não conseguem garantir minimamente esta reprodução, tendo seus filhos 

retirados do seio familiar, ou seja, culminando na aplicação de medida de proteção. 

A s crianças e adolescentes acolhidas na C a s a Nova Vida são vítimas de diversos tipos de 

violência e violação de direitos tais como negligência, abandono, violência doméstica e 

sexual, vivenciando também situações de uso abusivo de álcool e drogas, sendo os 

últimos motivos os maiores motivos dos acolhimentos ocorridos durante a pandemia. O 

uso de substâncias psicoativas pelos pais ou responsáveis é o segundo motivo de 

acolhimento no Brasil antes da pandemia e se enquadra nas questões de saúde mental -

uma problemática que exige ações articuladas na prevenção e na recuperação das 

pessoas. / V : 
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A medida protetiva tem caráter provisório e excepcionai, aplicada somente após o 

esgotamento de todos os recursos de manutenção da criança e do adolescente na família 

de origem, deve ser a última alternativa de medida protetiva, como forma de transição 

para reintegração familiar ou colocação em família substituta. 

Dados da Unicef de 2021 trazem um alerta sobre a pandemia e seus reflexos maléficos 

na saúde mental, apontando que no Brasil mais de 22%, uma a cada sete crianças ou 

adolescentes entre 10 e 19 anos vive com algum transtorno mental já diagnosticado. 

Estes números refletem no cotidiano de muitas crianças e adolescentes que se encontram 

sob medida de proteção, onde hoje em nosso SAI CA verificamos que há mais de 75% da 

população acolhida com sofrimento e demandas em saúde mental e emocional, sendo 

necessário repensar as estratégias de cuidados integrais afim de melhor ofertar 

oportunidade de ressígnífícarem suas histórias, sendo necessário complementar e 

subsidiar ações e estratégias para além do que já é preconizado nas orientações técnicas 

deste Serviço. 

5-5) DESCRIÇÃO DO SERVIÇO A S E R OFERTADO . 

Com o recurso das emendas parlamentares realizaremos três intervenções, uma na 

instituição denominada "Customização da Área Externa", outra denominada "Eu no 

Mundo" e a outra" Kombi da Alegria". 

Serviço Socioassistencial de Proteção Especial de Alta Complexidade na modalidade de 

Acolhimento Institucional para crianças e adolescentes de modo provisório e excepcional, 

sob medida de proteção, em situação de risco pessoal e social, cujas famílias ou 

responsáveis encontrem-se temporariamente impossibilitados de cumprir sua função de 

cuidado e proteção. 

O Serviço de Acolhimento deve despender o cuidado integral da criança e do 

adolescente, englobando todos os níveis de atenção, cuidados, seguranças 

socioassistenciais e direitos destes sujeitos em desenvolvimento. / ' 

http://07.lx.200S
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• Manutenção: Customizar o espaço destinado a área externa de recreação 

(quadra), realizando reparos estruturais. 

• Espaço disponibilizado para atender familiares, acolhidos, voluntários, parceiros e 

equipe técnica deste SAI CA. Trazendo mudanças e adequações para o espaço 

melhor atender ao público. 

• O artigo 71 do ECA; 

A criança e ao adolescente têm direito à informação, cultura, lazer, esportes, diversões, 

espetáculos e serviços que respeitem sua condição peculiar de pessoa em 

desenvolvimento. 

Diante desta perspectiva buscamos ambientes com diferentes propostas e ampliando 

seus estímulos, de modo benéfico e objetivando desenvolver fortalecer os vínculos e 

psicossociais, possibilitando momentos de interação na perspectiva de criar um espaço de 

vivências, trocas de experiências, informações, dinâmicas. 

5.6) OBJETIVO G E R A L 

Este plano tem por objetivo incrementações nas atividades para atender o melhor interesse 

de crianças e adolescentes, integralmente e em todas as esferas de direitos, que se 

encontram sob medidade proteção acolhidas no Serviço Acolhimento Institucional- Casa 

Nova Vida. 

Customizar o espaço destinado a área externa de recreação, realizando reparos 

estruturais. Visando o melhor interesse aos acolhidos, equipe S A ) C A familiares e 

voluntários. 

v. 

http://07.li.2003
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5.7) OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Oferecer acesso ao lazer; 

- Qualificar, estruturar e melhorar os serviços; 

- Aprimorar atividades que eievem a autoestíma e desperte potencialidades; 

- Realizar revitalização e manutenção do espaço institucional, limpeza da quadra; 

- Manutenção parcial do alambrado, manutenção parcial da estrutura metálica, 

manutenção da mureta-arrimo, execução podas de árvores, revitalização e pintura; 

- Tornar os espaços adequados as atividades de recreacionais e eventos sociais; 

5.8) METODOLOGIA DO SERVIÇO 

• A elaboração deste projeto é baseada na necessidade de apresentar proposta de 

melhoria nas instalações, o objetivo desta customização é garantir ambiente seguro e 

melhor infraestrutura da quadra, oferecendo qualidade e bem-estar aos atendidos, seus 

familiares e equipe deste SAI CA. 

• Assim que ocorrer a aprovação iniciaremos as intervenções de manutenção, 

limpeza e revitalização da quadra, pintura, poda de árvores, para otimizar os espaços 

segue anexo dos espaços. O empreiteiro realizará os serviços de manutenção dos 

espaços citados acima, para melhoria das instalações, que se encontra em péssimo 

estado de conservação, pois está danificado por fatores climáticos e por utilização de 

longos anos sem manutenção, ou seja, não foi realizada manutenção desde a 2011, ano 

este que se instalou neste endereço. 

• As compras dos materiais necessários para a execução do serviço serão 

realizadas por uma empresa especializada, a qual realizará os serviços de manutenção. 

• A administração da entidade prestará contas ao financiador por meio de 

documentos que demonstrem a utilização do recurso adquirido e os resultados obtidos 

por meio do projeto. /;>; 

http://C7.li.2G03
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• O projeto "Eu no Mundo", se iniciara no mês subsequente a sua aprovação e 

ocorrerá um destino diferente por mês. A agencia se responsabilizara pelos ingressos, 

alimentação e transporte. Em novembro "Encontro Animal" no Zoológico de São Paulo, 

em dezembro "Dia de Piscina" no Wentn Wild, Dia de Parque", no Parque Hopi Hari e "Dia 

na Roça", na Fazenda dos Contos" em Ibiúna. 

• Realizar a manutenção do veículo Kombi conforme orçamentos que integram este 

programa e que contempla restauração mecânica do veículo que atende o transporte das 

crianças e adolescentes 

5.9) ATIVIDADES DESENVOLVIDAS (inserir quantas atividades forem necessárias) 

ATIVIDADE 1.1: "Encontro animal", Passeio ao Zoológico de São Paulo. 

• Objetivo Específico: 

Reconhecer a responsabilidade de todos no processo de preservação da natureza e 

manutenção de valores culturais; 

Valorizar as riquezas dos Patrimônios Histórico e Cultural; 

Estímulo a observação, socialização das ideias e interação com todos os membros do 

grupo; 

Contribuir para o desenvolvimento integral do ser humano: aprendizagem, conhecimento 

e diversão; 

• Meta qualitativa: 

A visita deve enfatizar respeito e cuidado para com a fauna e evidenciar que o zoológico 

concentra seus esforços nas necessidades individuais dos animais, não apenas na 

alimentação, mas também nos estímulosintelectuais e interações sociais que ocorrem por 

meio do enriquecimento ambiental. 
• . 
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• Meta quantitativa: 
Realizar as atividades com 100% das crianças e dos adolescentes. 

* Definição dos parâmetros a serem utilizados para aferição do cumprimento das 

A periodicidade de aferição das atividades ocorrerá no acontecimento de cada evento. E 

posteriormente com as reuniões e de oficinas socioeducativas. 

• Periodicidade da avaliação de Metas: 

A avaüação de metas ocorrerá de forma mensal, no acontecimento da atividade, e será 

desenvolvida pela equipe técnica com o instrumental de avaliação observacional 

diariamente. De acordo com a programação dos parques. 

As atividades durarão em média 9 horas diária durante o funcionamento do parques com 

pausas programadas para refeições, com horário de início previsto das 9 horas e termino 

as 16 horas, 

• Forma de conduzir: 

Equipe especializada em excursões disponibilizada e treinada pela empresa contratada 

para conduzir aos locais de visitação. 

Reuniões com o grupo para estabelecer as regras dos estabelecimentos visitados, 

elaboração de roteiro com horários previstos para as refeições, divisão dos acolhidos 

entre cuidadores para melhor organização das atividades. Registro por meio de fotos 

durante o evento e anotações posteriores ao conhecimento adquirido, emoções e 

expectativas e realidades encontradas. 

Será um único dia de visitação data prevista 09 de Novembro de 2023, com saída as 7:00 

e retorno as 20:00, de acordo com as pausas previstas para refeição. 

Com atividades completares nos dias posteriores ao passeio, como forma de registro e de 

avaliação. Realizando duas oficinas semanais, com duração de uma hora respeitando a 

metas: 

agenda médica, escolar e outros até que todos sejam atendidos. 
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• Profissionais envolvidos: 

Funcionários da C a s a Nova Vida como responsáveis pelo acompanhamento em nas 

atividades, zeiando peia segurança e conforto dos acolhidos, equipe técnica de apoio para 

casos onde seja necessário durante as atividades propostas e empresa Mima Turismo 

responsável pelo transporte, ingressos e alimentação do grupo envolvido nas atividades. 

• Resultados específicos: 

Fortalecer a sociabilidade sendo priori para uma boa vivência comunitária em todos os 

âmbitos. Ampliar suasexperiências e favorecendo a aprendizagem pela utilização dos 

diferentes espaços, a fim de estimular a socialização de 100% de nossa população 

(crianças e adolescentes) 

• Resultados esperados: 

Compreensão do mundo além de oferecer oportunidades para que regulem seus 

sentimentos. Lidar com afrustração e se relacionar com os outros auxiliando no 

desenvolvimento cognitivo e social e capacidade de nos conhecer como indivíduo e como 

parte de um meio social. 

• Resultados quantitativos: 

100% de crianças e adolescente quanto a espaços com a promoção de novos estímulos 

emocional, fisiológico e comportamental. 

• Resultados Qualitativos: 

Crianças e adolescentes com melhor cooperação, autonomia, concentração, e 

integração social 
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ATIVIDADE 1.2: "Dia de Piscina", Passeio ao Parque Wet'nWi 

Objetivo específico: 

Estimular a socialização; 

Transmitir valores e hábitos culturais; 

Trabalhar a relação do homem com ambiente natural. 

• Meta qualitativa: 

Fortalecer os estímulos e recreação dentro das atividades propostas no parque, através 

de atividades físicas e para crianças e adolescentes de acordo com sua faixa etária. E s s e 

processo se dá através da convivência de diversos desses indivíduos, dentro de locais 

especializados que transmitem tais valores indiretamente, pormeio da recreação e da 

atividade física. 

• Meta quantitativa: 

Realizar as atividades com 100% das crianças e dos adolescentes. 

Definição dos parâmetros a serem utilizados para aferição do cumprimento das metas: 

A periodicidade de aferição das atividades ocorrerá no acontecimento de cada evento. 

E posteriormente com a s reuniões e de oficinas socioeducativas. 

• Periodicidade da avaliação de Metas: 

A avaliação de metas ocorrerá de forma mensal, no acontecimento da atividade, e será 

desenvolvida pela equipe técnica com o instrumental de avaliação observacional 

diariamente. De acordo com a programação dos parques. 

As atividades durarão em média 9 horas diária durante o funcionamento dos parques com 

pausas programadas para refeições, com horário de início previsto das 9 horas e termino 

as 19 horas. / r , 
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* Forma de conduzir: 

Equipe especializada em excursões disponibilizada e treinada peia empresa contratada 

para conduzir aos focais de visitação. 

Reuniões com o grupo para estabelecer as regras dos estabelecimentos visitados, 

elaboração de roteiro com horários previstos para as refeições, divisão dos acolhidos 

entre cuidadores para melhor organização das atividades. Registro por meio de fotos 

durante o evento e anotações posteriores ao conhecimento adquirido, emoções e 

expectativas e realidades encontradas. 

Será um único dia de visitação data prevista 05 de Dezembro de 2023, com saída as 9:00 

e retorno as 19:00, de acordo com as pausas previstas para refeição. 

Com atividades completares nos dias posteriores ao passeio, como forma de registro e de 

avaliação. Realizando duas oficinas semanais, com duração de uma hora respeitando a 

agenda médica, escolar e outros até que todos sejam atendidos. 

• Profissionais envolvidos: 

Funcionários da C a s a Nova Vida como responsáveis pelo acompanhamento em nas 

atividades, zelando pela segurança e conforto dos acolhidos, equipe técnica de apoio para 

casos onde seja necessário durante as atividades propostas e empresa Mima Turismo 

responsável pelo transporte, ingressos e alimentação do grupo envolvido nas atividades. 

• Resultados específicos: 

Fortalecer a sociabilidade sendo priori para uma boa vivência comunitária em todos os 

âmbitos. Ampliar suas experiências e favorecendo a aprendizagem pela utilização dos 

diferentes espaços, a fim de estimular a socialização de 100% de nossa população 

(crianças e adolescentes). 

• Resultados esperados: 

Compreensão do mundo e além de oferece oportunidades para que regulem seus 

sentimentos. Lidar com afrustração e se relacionar com os outros auxiliando no f l 
t f 
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desenvolvimento cognitivo e social e capacidade de nos conhecer como indivíduo e como 

parte de um meio social. 

• Resultados quantitativos: 

100% de crianças e adolescentes quanto ao acesso a locais de interação social. 

• Resultados qualitativos 

Crianças e adolescentes com melhor cooperação, autonomia, concentração, e integração 

social 

ATIVIDADE 1.3: "Dia de Parque", Passe io ao Parque Hopi Hari. 

• Objetivo Específico: 

Proporcionar aos usuários oportunidades de desenvolvimento afetivo, cognitivo e social; 

Desenvolver o espírito de grupo e contribuir para a convivência saudável; 

Vivenciar atividades de recreação e lazer, afim de proporcionar um bom desenvolvimento 

físico e emocional; 

• Meta qualitativa: 

A recreação deve fazer parte do cotidiano do indivíduo, pois a mesma auxilia no 

desenvolvimento individual,social, expressão corporal e criatividade, onde são capazes de 

desenvolver suas habilidades. 

Promoção de ações que vislumbrem o pleno desenvolvimento neuropsicomotor e 

cognitivo atendendo suas particularidades e especificidades inerentes ao seu 

desenvolvimento. Fortalecer seu direito de brincar a fim de primar peio seu bom 

desenvolvimento psicossocial. j ( 
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• Meta quantitativa: 

Realizar as atividades com 100% das crianças e dos adolescentes. 

• Definição dos parâmetros a serem utilizados para aferição do cumprimento das 

A periodicidade de aferição das atividades ocorrerá no acontecimento de cada evento. E 

posteriormente com as reuniões e de oficinas socioeducativas. 

• Periodicidade da avaliação de Metas: 

A avaliação de metas ocorrerá de forma mensal, no acontecimento da atividade, e será 

desenvolvida pela equipe técnica com o instrumental de avaliação observacional 

diariamente. De acordo com a programação dos parques. 

A s atividades durarão em média 9 horas diária durante o funcionamento dos parques com 

pausas programadas para refeições, com horário de início previsto das 9 horas e termino 

as 19 horas. 

• Forma de conduzir: 

Equipe especializada em excursões disponibilizada e treinada pela empresa contratada 

para conduzir aos locais de visitação. 

Reuniões com o grupo para estabelecer as regras dos estabelecimentos visitados, 

elaboração de roteiro com horários previstos para as refeições, divisão dos acolhidos 

entre cuidadores para melhor organização das atividades. Registro por meio de fotos 

durante o evento e anotações posteriores ao conhecimento adquirido, emoções e 

expectativas e realidades encontradas. 

Será um único dia de visitação data prevista 14 de Dezembro de 2023, com saída as 9:00 

e retorno as 21:00, de acordo com as pausas previstas para refeição. 

Com atividades completares nos dias posteriores ao passeio, como forma de registro e de 

avaliação. Realizando duas oficinas semanais, com duração de uma hora respeitando a 

agenda médica, escolar e outros até que todos sejam atendidos. ff 

metas; 

http://deQ7.li.Z0C2
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• Profissionais envolvidos: 

Funcionários da C a s a Nova Vida como responsáveis peio acompanhamento em nas 

atividades, zelando pela segurança e conforto dos acolhidos, equipe técnica de apoio para 

casos onde seja necessário durante as atividades propostas e empresa Mima Turismo 

responsável peio transporte, ingressos e alimentação do grupo envolvido nas atividades. 

• Resultados específicos: 

Fortalecer a sociabilidade sendo priori para uma boa vivência comunitária em todos os 

âmbitos. Ampliar suasexperiências e favorecendo a aprendizagem pela utilização dos 

diferentes espaços, a fim de estimular a socialização de 100% de nossa população 

(crianças e adolescentes). 

• Resultados esperados: 

Compreensão do mundo e além de oferece oportunidades para que regulem seus 

sentimentos. Lidar com afrustração e se relacionar com os outros auxiliando no 

desenvolvimento cognitivo e social e capacidade denos conhecer como indivíduo e como 

parte de um meio social. 

• Resultados quantitativos: 

100% de crianças e adolescente quanto a espaços com a promoção de novos estímulos 

emocional.fisiológico e comportamental. 

* Resultados qualitativos 

Crianças e adolescentes com melhor cooperação, autonomia, concentração, e integração 

social. / . 
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ATIVIDADE 1.4: "Na roça", Passeio a Fazenda dos Contos. 

« Objetivo Específico: 

Reconhecer a importância dos animais, a interdependência a outras espécies, 

características, semelhanças, diferenças e hábitos; 

Explorar os sons, habitat e experiências com animais; 

Observar, pesquisar e registrar informações sobre os animais. 

• Meta qualitativa: 

O contato com a natureza, a possibilidade de plantar e colher os próprios alimentos e a 

liberdade que ocampo oferece, são, sem dúvidas, sinônimo de felicidade e qualidade de 

vida. Mesmo sem todas as facilidades oferecidas pelo meio urbano, na zona rural é 

simples e deliciosa. 

A vida no campo pode nos despertar para diferentes sentimentos, emoções e reflexões 

sobre a vida nosproporcíonando uma excelente oportunidade. 

• Meta quantitativa: 

Realizar as atividades com 100% das crianças e dos adolescentes. 

• Definição dos parâmetros a serem utilizados para aferição do cumprimento das 

metas: 

A periodicidade de aferição das atividades ocorrerá no acontecimento de cada evento. E 

posteriormente com as reuniões e de oficinas socioeducativas. 

* Periodicidade da avaliação de Metas: 

A avaliação de metas ocorrerá de forma mensal, no acontecimento da atividade, e será 

desenvolvida pela equipe técnica com o instrumental de avaliação observacional , 

diariamente. De acordo com a programação dos parques. / í 

/ 
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A s atividades durarão em média 9 horas diária durante o funcionamento dos parques com 

pausas programadas para refeições, com horário de início previsto das 9 horas e termino 

as 19 horas. 

• Forma de conduzir: 

Equipe especializada em excursões disponibilizada e treinada pela empresa contratada 

para conduzir aos locais de visitação. 

Reuniões com o grupo para estabelecer as regras dos estabelecimentos visitados, 

elaboração de roteiro com horários previstos para as refeições, divisão dos acolhidos 

entre cuidadores para melhor organização das atividades. Registro por meio de fotos 

durante o evento e anotações posteriores ao conhecimento adquirido, emoções e 

expectativas e realidades encontradas. 

Será um único dia de visitação data prevista 19 de Dezembro de 2023, com saída as 7:30 

e retorno as 17:30, de acordo com as pausas previstas para refeição. 

Com atividades completares nos dias posteriores ao passeio, como forma de registro e de 

avaliação. Realizando duas oficinas semanais, com duração de uma hora respeitando a 

agenda médica, escolar e outros até que todos sejam atendidos. 

• Profissionais envolvidos: 

Funcionários da C a s a Nova Vida como responsáveis peio acompanhamento em nas 

atividades, zelando pela segurança e conforto dos acolhidos, equipe técnica de apoio para 

casos onde seja necessário durante as atividades propostas e empresa Mima Turismo 

responsável pelo transporte, ingressos e alimentação do grupo envolvido nas atividades. 

• Resultados específicos: 

Fortalecer a sociabilidade sendo priori para uma boa vivência comunitária em todos os 

âmbitos. Ampliar suasexperiências e favorecendo a aprendizagem pela utilização dos 

diferentes espaços, a fim de estimular a socialização de 100% de nossa população ^ 

(crianças e adolescentes). / / 
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• Resultados esperados: 

Compreensão do mundo e além de oferece oportunidades para que regulem seus 

sentimentos. Lidar com afrustração e se relacionar com os outros auxiliando no 

desenvolvimento cognitivo e social e capacidade de nos conhecer como indivíduo e como 

parte de um meio social. 

• Resultados quantitativos: 

100% de crianças e adolescentes quanto a espaços com a promoção de novos estímulos 

emocional.fisiológico e comportamental. 

• Resultados Qualitativos 

Crianças e adolescentes com melhor cooperação, autonomia, concentração, e integração 

social. 

ATIVIDADE 1.5: Nome da atividade: Customização da área externa. 

• Objetivo específico: 

Realizar melhoria e manutenção dos espaços físicos da instituição que está danificado, 

principalmente com danos estruturais, entre eles pintura, substituição de estrutura 

metálicas e alambrados, regularização do muro - arrimo, recuperação do piso da quadra. 

• Meta Quantitativa: 

Melhoria nas instalações da infraestrutura do espaço institucional, com manutenção. 

• Meta Qualitativa: 

Realizar manutenção da quadra, estrutura metálica, pintura, limpeza, estrutura do muro -

arrimo, revitalização. 

• Definição dos parâmetros a serem utilizados para aferição do cumprimento das 

metas: 

• 

http://lS.S9.lSiT/
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A periodicidade de aferição das atividades ocorrerá no acontecimento de cada etapa da 

obra. E posteriormente com as reuniões entre a equipe de obras e a diretoria do SAICA. 

® Periodicidade da avaliação de Metas: 

A avaliação de metas ocorrerá de forma diária, no acontecimento da atividade, e será 

desenvolvida pela equipe técnica com o instrumental de avaliação observacional 

diariamente. De acordo com a programação da equipe de obras, e das condições 

climáticas. 

• Forma de conduzir: 

Equipe especializada em reparos estruturais e de acabamento, disponibilizara e treinada 

peia empresa contratada para conduzir e orientar as atividades propostas. As atividades 

durarão em média 9 horas diária, durante os dias da semana de segunda-feira a sexta-

feira com pausas programadas para refeições, com horário de início as 8 horas e termino 

as 17 horas. 

• Profissionais envolvidos: 

Funcionários da C a s a Nova Vida, equipe técnica de apoio e empresa qualificada para 

excussão. 

• Resultados específicos: 

Recuperação do espaço destinado a quadra, recuperando da sua estrutura de modo a 

garantir e melhorias para o laser e a recreação. 

• Resultados esperados: 

Espaço acolhedor, garantindo e preservando o direito ao esporte e lazer. Em um local 

seguro e acolhedor. 

• Resultados quantitativos: 

100% de crianças e adolescentes quanto ao acesso ao local de interação social. / / 
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• Resultados Qualitativos 

Crianças e adolescentes com melhor cooperação, autonomia, concentração, e integração 

socia l 

ATIVIDADE 1.6: "A Kombi da Alegria" Manutenção Veicular 

Realizar a manutenção conforme orçamentos que integram este programa que contempla 

restauração mecânica do veículo que atende o transporte das crianças e adolescentes. 

• Meta Quantitativa: 

Realizar os reparos necessários para o bom funcionamento do veículo. 

• Meta Qualitativa: 

Realizar serviços de manutenção do veículo que apresenta vários problemas de 

funcionamento mecânicos dificultando o seu uso no dia a dia. 

• Forma de conduzir: 

Oficina técnica especializada em manutenção e reparo de veículo. A compra das peças 

necessárias para a execução dos serviços de manutenção e restauração será realizada 

pela oficina que ofereceu o melhor orçamento, para execução dos serviços de 

manutenção listados. 

• Profissionais envolvidos: 

Equipe técnica especializada em manutenção e reparo, fornecida peia oficina contratada. 

• Resultados específicos: 

Recuperação do veículo - Manutenção do Veículo da Casa Nova Vida - VW - Kombi, 

2003, branca, placas DHP0G65, destinado para transporte adequado e seguro para 

nossas crianças e adolescentes. / 

9 Objetivo específico: 
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• Resultados quantitativos: 

100% das crianças e adolescentes da Casa Nova Vida serão beneficiados. 

• Resultados Qualitativos 

Crianças e adolescentes com melhor cooperação, autonomia, concentração, e integração 

social. 

5.10) VíGÊNCIA DO PLANO DE T R A B A L H O E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

í - Indicar o período de vigência deste plano de trabalho 

A vigência será a partir da assinatura do Termo até 31 de dezembro 2023. 

II - Etapas de execução das atividades, respeitado o prazo de início do serviço 

Atividade Dias Horário Mese 
s 

Atividade Dias Horário 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Custumização da 
Quadra SEGUNDA A 

S E X T A 

8:00 as 
17:00 

X X X 

"ENCONTRO ANIMAL" 
Zoológico de São Paulo. 

09/11 7:00 as 
20:00 

X 

" DIA DE PISCINA" 
W E N T W I L D 

05/12 9:00 as 
19:00 

X 

"DIA DE PARQUE" 
Hops Hari 

14/12 9:00 as 
21:00 

X 

"NA ROÇA" Fazenda 
dos contos 

19/12 7:30 as 
17:30 

X 

" A KOMBI DA 
ALEGRIA" 

S E G U N D A A 
S E X T A 

10:00 as 
17:00 

X 

http://07.li.20C3
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5.11) R E C U R S O S .HUMANOS NECESSÁRIO. 

C a r g o Q t Nível de 
e s c o l a r ! 

d a d e 

Jornada de 
Trabalho 

Horário de início 
e fim da jornada 
diária de 
trabalho 

F o r m a de 

Contrafaça 
o 

Atribuições 

Coordenador 
a 

0 1 Superior 40hrs 
s e m a n a l 

s 

Segunda a sexta 
das 8hàs17h. 

C L T Prestação de 
C o n t a s e 

Supervisão dos 
prestadores de 
serviços 

terceirizados. 
J 
Assíst 
ente 
S o c i a l 

0 1 Superior 30hrs 
s e m a n a i 

s 

Segunda a 
sexta das 10h 
às 16h. 

CLT 
- Prestação de 
Contas e 
Supervisão dos 
prestadores de 
serv iços 

terceirizados. 
Psicóloga 

1 

i 

0 1 Superior 4 0 h r s 

s e m a n a i 

s 

Segunda a sexta 
das 8h às17h. 

C L T 
Prestação de 
C o n t a s e 

Supervisão dos 
prestadores de 
serviços 

terceirizados. 
P e d a g o g a 01 Superior 

30hrs 
s e m a n a i 

s 

Segunda a sexta 
das 8h às17h. MEI 

Prestação de 
C o n t a s e 

Supervisão dos 
prestadores de 
serviços 

terceirizados. 

Não haverá impacto financeiro relativo a recursos humanos nas atividades contempladas 

http://07.li.2CGS
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5.12) ARTICULAÇÃO D E R E D E 

O SAICA C a s a Nova Vida tem desenvolvido um trabalho com excelência e qualidade. 

Como participante do Sistema de Garantia dos Direitos da Criança e Adolescente -

S G D C A e do Sistema Sócio jurídico, este SAICA atua integralmente na perspectiva de 

rede, juntamente com os demais serviços que fazem parte desta rede. 

Estas ações vislumbram articulação junto ao Conselho Tutelar, Defensoria Pública do 

Estado de São Paulo, Ministério Público, Vara da Infância e Juventude, Justiça 

Resta urativa. 

A s articulações ainda perfazem as políticas de saúde em níveis estadual e municipal -

Unidades Básica de Saúde - UBS , Unidades Hospitalares; política de assistência social 

através da oferta de serviços de proteção social básica e especial - Centro de Referência 

de Assistência Social - C R A S e Centro Especializado de Assistência Social - C R E A S , 

como também dos demais serviços socioassistenciais,; política municipal e estadual de 

educação, habitação, entre outras políticas, a fim de contemplar, integralmente as 

demandas por este atendida. 

Institui ção/Orgão Natureza da Interface 

S E C I D Monitoramento e avaliação do serviço, como também gestãode 
vagas e supervisão técnica. 

Vara da Infanda e Juventude Acompanhamento, monitoramento e avaliação. 

C R A S Encaminhamentos para mediações entre familiares dos acolhidos, 
na referência do território de moradia familiar, sempre que 
necessário. 

C R E A S Acompanhamento sociofamiiiar e articulação da rede de 
serviços socioassistenciais. Encaminhamento ao serviço 
especializado as crianças e adolescentes em situação de risco; 
quando movido do afastamento do convívio familiar envolver, 
violência intrafamiliar (física, psicológica, sexual,negligencia grave) 
de modo a garantir uma atuação complementar e sinérgica, evitando 
sobreposições contraditórias. 

C A P S I J Acompanhamento pelo serviço de saúde menta! ; no sentido 
d e garantir à criança e ado lescente com deficiência ou 
necessidades especificas de saúde, acolhidos no serviço, 
reintegrando à família de origem ou encaminhados a família 
substituta, a c e s s o do tratamento e medicamentos 

/ 
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SUS Atendimento prioritário e humanizado. 

Conselho Tutelar Acompanhamento de situação familiar de crianças e 
adolescentes acolhidos; aplicação de outras medidas 
protetivas quando necessário; apoio a reintegração familiar; 
dentre outros. 

Ministério Público Apoio na implementação do Plano de Atendimento Individual 
e Familiar, por meios da aplicação de outras medidas 
protetivas quando necessário; acompanhamento do processo 
de reintegração familiar dos 2 0 acolhidos. 

Rede de ensino público 
municipal e estadual 

Parceria para a inserção dos acolhidos nas escolas 
municipais e estaduais da região. 

Órgãos que desenvolvam 
Programa de Jovem Aprendiz 

Parceria, inscrição e inserção de acolhidos em idade para 
concorrerem em processos de aprendizagem e de inclusão 
do mercado de trabalho (adolescente aprendiz e estagio); 

Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos 

Garantia do direito a Convivência Comunitária a através da 
participação em Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos e parcerias para realização cursos 
profissionalizantes e em atividades de convivência 
comunitária. 

Defensoria Publica Articulação e coparticipação na garantia às famílias, às 
crianças e aos adolescentes o exercício de participação e 
expressão de vontade das crianças e dos adolescentes 
(artigo 100, parágrafo único, inciso X!l do ECA), do 
contraditório e da ampla defesa expressa no artigo 1 0 1 , § 2 o 

do ECA. Apoio na implementação do Plano de Atendimento 
Individual e Familiar, como também na responsabilização dos 
agressores nos casos de violência contra a criança ou 
adolescente e na investigação de paternidade e pensão 
alimentícia, quando for o caso. Também proporciona o apoio 
na agilização do atendimento de crianças e de adolescentes 
acolhidos e de suas famílias, entre outros. 

Banco de Alimentos Garantir o direito a segurança alimentar e segura e, a partir 
da doação combater a desnutrição e a obesidade, 
proporcionado dentro da atenção integrai a este segmento 
mais saúde, bem-estar, menor evasão e melhor assimilação 
na escola, maior inclusão social. 

. m 

Mesa Brasil - S E S C São 
Paulo 

Garantir o direito a segurança alimentar e segura e, a partir 
da garantia via doação combater a fome, ao desperdício e à 
má distribuição de alimentos. 
Formação na área através das ações educativas, 
participando de cursos, treinamentos e oficinas sobre 
orientações no preparo, armazenamento, aproveitamento 
integra! e diversidade de cardápio — visando, assim, diminuir 
o desperdício. 

ti' 
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5.13) CONDIÇÕES E FORMAS D E A C E S S O DOS USUÁRIOS E FAMÍLIAS 

Condições de A c e s s o : 

A s condições de acesso se dão a partir da determinação do Poder Judiciário e por 

requisição do Conselho Tutelar, ou outra autoridade competente, sendo que nestes 

últimos o Poder Judiciário deverá ser comunicado, conforme previsto no art. 93 do ECA, 

os quais encaminham as famílias das crianças e adolescentes para este Serviço. 

Formas de Acesso: 

Por determinação do Poder Judiciário e por requisição do Conselho Tutelar, ou outra 

autoridade competente, sendo que nestes últimos o poder judiciário deverá ser 

comunicado, conforme previsto no art. 93 do ECA. 

5.14) RESULTADOS/IMPACTOS ESPERADOS 

Os resultados e impactos esperados na efetivação deste serviço são: 

- 100% de redução das violações dos direitos socioassistenciais, seus agravamentos ou 

reincidência; 

- 1 0 0 % de indivíduos e famílias incluídas em serviços e com acessos a oportunidades; 

- Rompimento do ciclo de violência doméstica e familiar. 

- 100% de crianças e adolescentes em acolhimento com seus direitos garantidos, 

convivendo em ambiente seguro, desenvolvendo relacionamentos saudáveis e princípios 

de ética e cidadania; 

- 100% de crianças e adolescentes sendo atendidos em suas especificidades e 

particularidades de modo integrai por todas as políticas públicas e sociais, sendo 

respeitada a condição de sujeito de direito e prioritário em suas atenções; 7 p 
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- Crianças e adolescentes sendo inserido em programas de cultura, esporte, lazer 

oferecido pela rede de atendimento e tendo a elevação da autoestima, a qual contribuirá 

para a saúde emocional e física, das crianças e adolescentes; 

- Ampliação de conhecimentos, habilidades, atitudes que favoreçam o crescimento 

pessoal, autonomia e promova o protagonismo infanto-juveníl; 

- 1 0 0 % de fortalecimento da convivência familiar e comunitária; 

- Acompanhamento familiar efetivo e que prime pelo fortalecimento do convívio, de suas 

emoções e socialmente a fim da reinserção familiar ou a colocação em famílias 

substitutas; 

- Crianças e adolescentes sendo fortalecidas emocionalmente através de atendimento 

psicológico, pedagógico e social de forma individual, grupai e coletivo; 

- Adolescentes preparados para o mercado de trabalho; 

- Desenvolvimento de relacionamentos saudáveis e princípios de ética e cidadania; 

- Aprendizagem significativa, ao privilegiar atividades que levem em conta as experiências 

prévias das crianças e adolescentes, estabelecendo relações entre o conhecimento e 

situações do cotidiano; 

- Sentimento de cooperação, fortalecida pela interação, cooperação e a participação ativa; 

- Autonomia, através da elaboração de projetos pessoais, principalmente os adolescentes, 

que estão se preparando para o exercício da vida profissional e desligamento do 

acolhimento institucional. 

- 100% de crianças e adolescentes em contato com familiares e com seus vínculos 

preservados; 

- 80% das crianças e adolescentes com seus vínculos familiares fortalecidos; 

- 80% das famílias biológicas e extensas assíduas e participantes na vida da criança e 

adolescente acolhido; 

- Diminuição de 90% do período de acolhimento a fim de que não exceda o prazo 

estabelecido pelo ECA; 
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5.15) INDICADORES DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

ICÂDORES 

ATI VI DA RESULTADOS 

; V 

Ofertar às 

criançase 

adolescent 

es 

Oferecer ações q u e : - 1 0 0 % de enanças e 

slumbrem o desenvolvimento \ adolescentes atendidos em 

opsicossocia! de forma í suas singularidades e 

| saudável; | particulares; 

| - Garantir o acesso a ; - 100% de crianças e 

e cuidados 
que 

seu 
desenvolvi 

| acompanhamentos quanto a violência; 
; i 

i especializados; \ - 100% de crianças e 

| - Preservar a integridade física j adolescentes atendidos em 

j e mental da criança e do ' suas questões de saúde. 

! adolescente, a fim de não | 

i onerar processos de I 

- Preservar a integridade física 

e mental da criança e do 

adolescente, a fim de 

onerar processos de 

revitalização. 
a 

ocorrência 

de risco, seu 

a ) % 

ousua 

i de sua identidade, integridade, , adolescentes 

j sua história de vida, ou seja, ; compreensão 

; sua individualidade; \ aplicação da r 

i - Proporcionar que suas; proteção e 

Í S . 

com 

suas 
vivências 

: que 
! demandaram 

i; V 
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esta \ sejam pautadas pelo respeito a si 

modaíídad j próprio e aos outros, 

e de ; fundamentadas em princípios éticos 

atendiment 1 de justiça e cidadania. 

- Garantir as proteções sociais ; - 1 0 0 % de crianças e 
| adolescentes 

com compreensão 
quanto a 

aplicação da medida de 
e 

seguranças sociais de acolhida, 

vivência e convivência familiar e suas motivações; 

Facilitar a | comunitária; i - 1 0 0 % de crianças e 
| adolescentes 

apropriação , - Acolher de forma integral, ; acolhidos em suas 

ressignificaç : garantindo o respeito às • - 1 0 0 % de crianças e 
ão, por | adolescentes 
parte das j particularidades e a condição de : atendidos e acolhidos 
crianças e | quanto aos 
adolescente • sujeito em desenvolvimento; ' seus processos d 
s, de | I 
sua história ; - Garantir a s proteções sociais i anteriores e 
de vida, j ressignificação. 
de forma ' através do assegurar das ; 
cuidadosa, i 

sem ; seguranças sociais cie acol 
julgamentos í ! 

e | i 
com respeito vivência e convivência familiar e I 
às j 

- Acolher de forma integrai, j 

garantindo o respeito às | 

particularidades e a condição de | 

sujeito em desenvolvimento; ; 

j 
• 
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Os indicadores de monitoramento e avaliação perfazem os seguintes itens, a saber: 

Indicadores de avaliação: 

• Desenvolvimento individual; 

• Desenvolvimento das atividades; 

• Envolvimento e participação dos responsáveis; 

• Postura e atuação dos funcionários; 

• Organização interna dos grupos de trabalho; 

• Alcance das metas propostas; 

• Qualidade dos serviços prestados; 

• Envolvimento e participação da comunidade; 

• Relevância dos serviços na vida das pessoas atendidas, dos 

funcionários e dacomunidade local. 

5.16) FORMAS DE FISCALIZAÇÃO 

Serão realizadas visitas mensais pela diretoria com intuito de avalizar a consecução do 

plano de trabalho. 

Serão revisados mensalmente os relatórios de execução do objeto. 

Será realizada anualmente pesquisa de satisfação com os usuários do serviço. 

5.17) IDENTIFICAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

A Organização Social possui neste momento espaço físíco/núc!eo(s) de atendimento para 

a execução do Serviço? (X) Sim ( ) Não 

Núcleo 1 / Endereço: Avenida Américo Figueiredo, 645 - Jardim Simus. 

Locado (X) Próprio ( ) Cedido ( ) 

Condições de acessibilidade 

Sim ( ) Parcialmente ( X ) Não possuí ( ) 

http://07.il.200S
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j Descrição e 
quantificação dos 
ambientes disponíveis 

Equipamentos/moveis 
disponíveis para o 
desenvolvimento do 
serviço 

Materiais de consumo 

disponíveis para o 

desenvolvimento do serviço 
Sala de T V e de Estar 
com espaço suficiente 
para acomodar 20 
atendidos e educadores 
na qual será 

1 oportunlzadas sessões 
de cinema e programa de 
entretenimento, espaço 
de convivência e 
integração 

4 sofás (dispostos em 
ambas a s salas), 2 
aparelhos televisores 

Não se aplica 

Sala de jantar/copa com 
espaço suficiente para 
acomodar o número de 
usuários atendidos, tem 
por objetivo ser um 
espaço de convivência e 
socialização, refeições, 
eventos, festa. 

2 mesas, 25 cadeiras, 1 
réchaud 

Ambiente de Estudo para 
a realização de 
atividades pedagógicas 
de acompanhamento e 
desenvolvimento escolar 

1 mesa grande para 
estudo, 2 cadeiras de 
escritório, 2 estantes pre­
fabricadas coloridas 

Material pedagógico tais como papel 
sulfite, lápis preto, lápis de cor, tinta 
guache, pincéis, cadernos, papel 
cartão, papel dobradura, caneta 
esferográfica vermelha, preta, azul; 
giz de cera, tinta de impressora, cola, 
cola com glitter. 

Cozinha com espaço 
suficiente para acomodar 
os utensílios e mobiliário 
para preparar alimentos 

1 fogão industrial, 1 
microondas, 1 geladeira, 1 
geladeira com freezer de 2 
portas tipo inverso, 
armários de alvenaria 

Gêneros alimentícios em gerai, 
materiais descartáveis tais toucas de 
proteção, luvas de proteção, copos 
descartáveis. 

Dispensa para 
armazenamento dos 
gêneros alimentícios 

Armários de alvenaria, 2 
geladeiras 

Gêneros alimentícios em geral, 
materiais descartáveis tais toucas de 
proteção, luvas de proteção, copos 
descartáveis. 

Quartos guarnecidos de 
espaço suficiente para 
acomodar camas, 
beliches e berços dos 
usuários, com a presença 
de espaço individualizado 
para a guarda de 

2 camas individuais, 9 
camas do tipo beliche, 1 
berço com trocador 

^ - ^ ^ "^JA^àt^^Èm^^^- * - r j » ^ . . . -
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pertences pessoais. 
Area de Serviço com 

espaço suficiente para 
acomodar utensílios, 
objetos e produtos de 
limpeza, espaço no qual 
vem a propiciar a 
higienização e asseio 
indumentos. 

3 máquinas de lavar 
roupa, 1 armário com 
chave para a guarda de 
produtos de limpeza 

Produtos de limpeza e higiene em 
geral. 

Area externa espaço que 
possibilita o convívio e 
brincadeiras, lazer, a fim 
de desenvolver seu 
direito de desenvolver o 
brincar, área de 
convivência comunitária, 
Horta Planejada 

1 quadra poliesportiva, 3 
escorregadores, 1 estação 
com balança e 
escorregador tipo casinha, 
1 trepa-írepa, 1 casa de 
bonecas 

Materiais esportivos, bola de futebol 
de salão, rede para trave de futebol 
de salão. 

Saia para a equipe 
técnica com espaço e 
mobiliário suficiente para 
o desenvolvimento de 
atividades de natureza 
técnica e administrativas. 

3 computadores 
completos, 1 impressora 
de uso comum, 3 mesas 
para computadores, 3 
cadeiras giratórias de 
escritório, 3 cadeiras de 
escritório comum, 1 
aparelho telefônico. 

Materiais de escritório de uso geral 
tais como papel sulfite, canetas 
esferográficas, grampos para 
grampeador, clipes de papel, caderno 
universitário, tinta para impressora, 
borracha, lápis. 

Sala de 
coordenação/atividades 
ad ministrativas com 
espaço e mobiliário 
suficiente para o 
desenvolvimento de 
atividades de natureza 
administrativa. 

1 arquivo para pastas 
suspensas, 2 armários 
muitiuso, 2 arquivos 
pequenos, 1 computador 
completo, 1 impressora de 
uso comum, 1 cadeira 
giratória de escritório, 1 
mesa para computador do 
tipo estação. 

Materiais de escritório de uso geral 
tais como papel sulfite, canetas 
esferográficas, grampos para 
grampeador, clipes de papel, caderno 
universitário, tinta para impressora, 
borracha, lápis. 

Banheiro A residência é composta 
por 4 banheiros, 
respeitando as 
especificações técnicas. 

Material de higiene tais como 
sabonetes, papel higiênico, xampu, 
condicionador, entre outros. 

Associação E d u c s c i o n a i e 
. B e n e f i c e n t e V a i e d a Bênção 
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} IDENTIFICAÇÃO DO COORDENADOR DO SERVIÇO 

Nome completo: Valeria Ortiz Fulco 

Formação: Pedagogia 

Telefone para contato: (15) 32211309 

E-mail do coordenador: casanovavida@hotmai).com/ 

Sorocaba, 16 de outubro de 2023. 

R G 1.850.401-7 
Presidente - A E B V B 
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35 

A Quadra Esportiva, está em condições precárias com total inviabilidade de 

uso, com riscos de acidentes por parte das crianças, uma vez que possui muita 

terra e areia advinda do período de chuvas, vindas do terreno vizinho que fica um 

nível acima em relação a quadra. 

mm 
• 1 1 

# 1 
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OsAlambrados estão danificados e comprometidos, com falhas em vários pontos, 

apresentando avançado estado de corrosão. 

Ponto danifícad 
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+ < • & $ >f ' 

Ponto danificado 

DA E S T R U T U R A METÁLICA ALAMBRADO 

Ocorreu um desmoronamento do muro lateral, ao qual já foi arrumado, porém 

desencadeou o comprometi mento de parte da estrutura metálica. 

44><s ' y ^ ^ r — -
i c o i 
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MANUTENÇÃO MURETA / ARRIMO L A T E R A L QUADRA 

Ocorreu o desmoronamento parcial do muro de contenção, onde será necessário a 

manutenção completa, realizando escavação para construção dos elementos estruturais e 

posterior arranquede alvenaria. 

44 
ih * 

1111 
9HGI1 # * • i r * 

BHHMHIHIMÍÍHHHHÍHIHB 

. L - rf-

EXECUÇÃO DA PODA D E ÁRVORES, MANUTENÇÃO DA PINTURA 

Toda a lateral da quadra está com a árvore invadindo e comprometendo a estrutura do 

alambrado e da estrutura metálica, necessitando assim, a manutenção de poda da árvore, 

inclusive prevendo uma linha de corte recuada do alambrado, para não haver novamente 

a invasão dos galhos de árvore a linha do alambrado. {i 
v i 
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Após a conclusão do item 01 . MANUTENÇÃO LIMPEZA DA QUADRA deste documento, 

será necessário a manutenção da conservação do piso da quadra, necessitando assim, 

ser realizado o hidrojateamento, a retirar de maneira profunda das impurezas e sujeira do 

piso, para posteriormente aplicação da tinta. 

44-^4-M ; y r V 
4 4 4 4 4 • 4 * -̂ 44>4-4 4+44 
4+4>44 ••••^ +++4 
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ANEXO Kl - PROPOSTA DE PREÇO DE TRABALHO 
Nome da Organiiacão: ASSOCIAÇÃO EDUCACIONAL E BENEFICENTE VAIE DA BENÇÃO - ABRIGO NOVA VIDA 
CNPJ; 50.811.330/0002-16 
Endereço: Rua Dl. Américo Figueiredo, 615 - Jardim Slmus - Sorocaba/SP 

EXECUÇÃO DO SERVIÇO DE; Manutenção e Revitalização da Cuadra de Esportes e 4 Passeios; no Zoológico de São Paulo, no Wentn Wlld, no Parque Hopl Harl e na Faienda dos Contos Ibluna. 

[| CRONOGRAMA OE DESEMBOLSO 

II Mis 1 ftS 0,00 Mês 2 RS 0,00 1 Mês 3 R$ 0,00 j] Mês 4 Rf 0,00 Mês 05 RÍ 0,00 Mês 06 RS 0,00 

1 Mês 7 RJ 0,00 Mês 8 RÍ 0,00 [ Mês 9 RS 0,00 II Mês 10 flj 3.485,96 MèS 11 RS 52.076,15 Mês 12 RS 58,499,50 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RECURSO PÚBLICO 

M ê s l 1 Mês 2 J Mês 3 Mês 4 Mês 5 

0 , 0 0 

Mês 6 Mês 7 Mês 8 

0,00 

0,00 

Mês 9 

w 0,00 

Mês 1 0 

0,00 

Mês 11 Mês 12 Total Previsto 

GÊNEROS AUMENTÍCIC 

o,õõ| ÕÕo 

0 , 0 0 

Mês 4 Mês 5 

0 , 0 0 0 , 0 0 
-°.°o 

Mês 8 

0,00 

0,00 

Mês 9 

w 0,00 

Mês 1 0 

0,00 0 , 0 0 0,00 0,(10 

Itens Básico o,õõ| ÕÕo 0,00 0,00 0,30 0,00 0,00 

Mês 8 

0,00 

0,00 0,00 

í .„ . ,--0,Q0 

0,00 0,00 0,00 } 

%|||||Í%31|?0,OD O U T R O S M A T E R I A I S D E CONSUMO 1,00.' ' 'I 0 , 0 0 

0,00 

0 , 0 0 10 0,00 0,00 

0,00 

0,00 

í .„ . ,--0,Q0 O,0Q '. • 0,00 ' 0,00 

} 

%|||||Í%31|?0,OD 
Materials de Expediente 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Materials de Escritório 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 o,ao 0,00 0,00 0,00 o,oo 

Material de Limpeia 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
i í ^ ^ S Ê l ^ ç l l ^ f ^ l ç i l H O S 0,00 I -T ' 0 , 0 0 

0 , 0 0 ; ^ ^ ^ | , o o ^ _ . A 0 0 0,00 ^o,oa 3.4BS,96 * 41.371,15 j - 19351,50 - - . - 3 * 74,208,61 

Serviços de Contabilidade 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Serviços de Manutenção e Revitalização da Quadra de Esportes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 - 41,371,15 Z9.3S1.S0 70.722,65 

Serviços de Manutenção Mecânica do Veiculo da Casa Nova Vida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.485,96 0,00 0,00 3.485,96 

WÊÊÊÊÊÈg&k 
Telefone destinado ao uso do Projeto 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Internet destinado ao uso do Projeto 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
COMBUSTÍVEL * - , 0,00 10 í« ~ 0,00 - 0 , 0 0 j 0 ,00 ^ 0 ,0 0,00 0,00 „ , 7 . ",;o,oo > ' . ' í . , 0 , 0 0 

Combustível utilizado ao uso do Projeto 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
PASSEIOS o.ao J - J W O _~ PfiO 00 - - h , , 0 ,00 a?.Ma,õo ? ^"39.853,00 

Ingressos, transporte e alimentação 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.705,00 29.148,00 39.853,00 

TOTAL PREVISTO 0 , 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.485,96 52.076,15 58.499,50 114.061,61 

•bs . O somatório dos valores na coluna "Total Previsto" é o mesmo do "Total Final" 

4 , 
JONATHAN f E R R E Í R J Í O O S SANTOS 
PRESIDENTE DAJAEBVB 
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VALOR UNITÍBIO PREVISTO PARA CADA ITEM CRONOGRAMA DE DE5EM601SO NO PERÍODO 

Itens - Gene m i Alimentícios / Açougue Valor Unitário 
Quantidade / Kg 

/ l 
Valor Mensal M f i O I Mes d l M i s a i H Í 1 0 4 Mês OS Mis 06 Mes 07 Mes 08 MSs 09 M î s l D Mês H Mês 11 Total Previsto 

Itens Básicos -
Subtotal 

Itens- Outros materiais de tomume / Escritório / Higiene / 
limpeza 

Valor Unitário Quantidade/ 
Produto 

Valor Mensal Mês 01 0,00 Mes 03 Mês 04 Mês 05 Mes 06 Mês 07 Mês os Mês 09 Mis 10 Mes 11 Mês 12 Total Previsto 

item Sas (to 

Subtotal 

Itens - Outros Serviço? de Terceiros VatotUnHailn Quantidade/ 
Prest. De Serviço 

Valor Menial Mês 01 Mes 01 M U O Î M is 04 Mes OS Mes OS Mês 07 Mês 08 MSs OS Mes 10 Mês 11 Mês 12 Total Previsto 

Contabilidade -
Manutenção e RcvKalliEÇioda Quadra de fsportes 70.711.SS 1 70.711,65 41.371,15 29.351,50 70.722,65 

Manutenção Mecânica da Veiculo da Casa Nova Vida 3.485,95 3.485,96 - - 3.485,96 4.424,68 

Subtotal 73.310.51 3.48S.M 41.371,15 19.351,50 T4.Î0S.61 
l lens- Matérias manutenção e Revitalização da Quadra de 
J^ivirf^ - ~_ Valor Unllí rio Quantidade / 

rVnriirrn Valor Mensal Mês 01 MÊ* (Et Mes 03 Mes 04 Mês 05 Mes 06 Mês 07 Mes OS Mes 09 Mês 10 MSs 11 Mês 12 Total Previsto 

Limpeza da quadra, retirada da vegetação 411,75 9,00 3.885,75 3.985.15 

í Impera da quadra, redrada da vegetação sobre o alabrado 185,40 13,00 4,264,20 4,164,10 -
Aluguel de caçamba 310,00 5,00 1.600,00 1.600,00 

Material Tela Alambtado 194,40 « , 0 0 8,164,80 8,164,80 -
MSo de obra para substituição de Alambrado m 4 o 33,00 7.387,10 7.387,10 

Material Metafon Estrutural 490,00 3,00 1.470.00 1.470,00 

Mão de obra para substituição de Mel alon 180,00 15,00 1.700.00 1.700,00 

Aluguel de caçamba 310,00 1,00 640,00 640,00 

Material Bloco estrutural de concreto 115,00 3,50 401,50 401,50 

Material Batra de Ferro (3/8) de 11 metros 30,00 4,00 310,00 310.00 

Material Armação de Feiro com £ metros l*nga baldrame) « a , « 1,00 Z40.00 240,00 

Material Armação de Ferio com 3 metros (armação estaca) 110,M 3.00 360,00 360,00 
Material Concreto concretagem viga, baldrame, brocas e 990,00 1,3) í. 316,70 1.316,70 

Mão de obra quebra e redrada de muro comprometida 180,00 9,00 í.eio.oo 1.670,00 

Mio de obra abertura de vala para viga baldrame 150,00 6,00 900,00 900,00 

Mao de obra abertura de broca 490,00 3.00 1.470,00 1.470,00 

Aluguel de caçamba 310,00 4,00 1.180,00 1.180.00 

M i a de obra poda de Jrvote e Hmpeia getal do terreno 1,550,00 1,00 1.550,00 1.5SD.00 

Aluguel de equipamento (motoserra) 800,00 1,00 800,00 800,00 

MSQ de obra riídrojateamento de piso quadra 431,75 10,00 4.317.S0 4,317,50 

Mão de obra pintura de piso da quadra 431,75 2í ,00 10.793,75 10.793,75 

Mão de obra apHcaçâo fundo preparador de piso quadra 431,35 7,00 3.011,15 3.021,25 

Mão de obra aplicação fundo preparador de muro quadra 170,95 10,00 1.709.50 1.709,50 

Mão de obra pintura de muro da quadra 170,95 30,00 5.118,50 S . l 18,50 

Mão obra de equipamento hldro]aleamento 110,00 1,00 

Material cata de 18 litros - piso quadra 410,00 6,00 1.510,00 2.510,00 

Material lata de 18 litros - piso quadra 420.00 4.00 i.«o,oa 1.680,00 

Material Rolo para pintura em 23 cm IS 30,00 «,00 180,00 180,00 

subtotal 70.J11.6S 41.371,15 19.351,50 70.722,65 

Manutenção Mecânica do Veiculo da casa Nova Vida 




